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Para condições de clima caracterizado como inverno ameno e onde 

ocorram geada 3 a pós a floração, a seleção de novas cultivares de pe~ 

segue iro deverá ser orientada visando obter plantas que apresentem 

floraçã.o tard ia. 

Os princ i pais f ato res que influenciam a floração tardia em pesse­

gueiro, são: a lta exigência em horas de frio ( temperatura < 7, 2°c) p~ 

ra o desenvolviQento da dormência e alta exigência em horas de calor 

(temperatura entre 4,5 a 25°c após a meiose) para a abertura das flo 

res . 

Com o obj et ivo de s erem identificados genótipos com alta exigên­

cia em horas de calor para a floração e se determinar a existência 

de corre l 3.Ção com a exigência em horas de frio para a evolução da doE_ 

mência , e stão sendo conduzidos trabalhos na EMBRAPA - Centro Nacional 

de Pesqui s a de Fruteiras de Clima Temperado, em Pelotas, RS. 

Foi e studado o período entre o início da meiose e a plena flora­

ção das seguinte s cultivares e seleções de pêssego: 'Magno', 'BR-6', 

'safira' , 'Aldrighi 1
, 'Convênio' , 'Cerrito', 'Delicioso', 'Chula' , 

'Coral' s 1 Ec carl ate ', Conserva 501, Conserva 474 e Conserva 577. 

Para a determinação do início da meiose, foram coletadas semanal­

mente, durante trê ~, di o..s, às segundas, quartas e sextas-feiras , apr9. 

ximadamente 30 gema3, de cada cultivar e seleção, durante o período de 

repouso. 
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A plena floração foi determinada selecionando-se 45 ramos de duas 

plantaa por cultivar e fazendo-se a contagem do universo de gemas 

florais abertas, considerando-se a data em que 50% de gemas florais 

estavam abertas, pois a plena floração é considerada a partir da 

abertura de mais da metade das flores. 

O cálculo das unidades de calor foi feito considerando-se a soma 

térmica horária, admitindo-se as temperaturas basais inferior e sup~ 

rior de 4,5 e 25°c, respectivamente. 

Os resultados indicam que a cultivar Cerrito e a seleção Conserva 

474 apresentam baixa exigência - de 4.000 a 6.000 unidades de calor 

acumulados - e as cultivares Delicioso, Chula, Coral e a seleção co~ 

serva 577, mostram alta exigência, ou seja, mais de 8.000 unidades 

de calor acumulado. 

A determinação da exigência de calor para principais cultivares e 

seleções promissoras servirá como um bom indicativo para o zoneamen­

to do pessegueiro na região Sul do Brasil. 
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